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Voníade de Depociar um filho
Embora seja arripiante a epí­

grafe acima, porque contraria 
em tôda a extensão do seu si­
gnificado o culto do amor pe­
la família, o certo é que o 
instinto dum pai perverso e 
indigno pretende negociar um 
inocente de 8 mêses, sem a 
mais pequena parcela de repu­
gnância, sem o mais leve re­
bate de consciência! Um filho, 
êsse ser que deve ser todo o 
enlêvo dum pai, porque é o 
sangue do seu sangue, a alma 
da sua alma e a vida da sua 
vida, passa a ser no caso pre­
sente uma simples modalidade 
duma transacção comercial.

Não queremos fazer roman­
ce, não queremos fantasiar nem 
queremos inventar semelhante 
facto, mas queremos, unica­
mente, que as Autoridades 
competentes procurem inda­
gar o que há a respeito desta 
escabrosa notícia, sobre a qual 
podemos dar informações que 
esclarecem o acto criminoso 
que um pai brutal e feroz pre­
tende consumar. Negociar um 
filho!!! Que terrível fera, que 
desprezível criatura, que he­
diondo pai! Negociar um fi­
lho!!! Que degradante fragi­
lidade humana, que triste sin­
toma da falta de sentimentos 
e da falta de coração! Nego­
ciar um filho!!! Que barbari­
dade, que crueldade! Esse 
canibal, a quem a justiça deve 
pedir contas só pode ter a 
atenuante de não ser respon­
sável pelos seus actos, circuns­
tância que não nos parece po­
der verificar se. Além disso, 
a inocente vítima da sugerida 
transacção tem mài. O que di­
rá esta? Pelo que poderemos 
esclarecer, afigura-se-nos que 
há entre os dois comum acor­
do, o que torna o crime mais 
revoltante.

Negociar um filho!!!
Lêde pais selvagens, aquilo 

que o coração dum pai ditou 
quando contemplava o sorrir 
dum seu filhinho. Lêde! lêde 
e meditai!
«Como as alegres aves pelo espaço 
O meu filhinho ri-se todo o dia,
E se por vezes perde essa alegria 
E' porque a mãi lhe toca o seu regaço.

Pois ao colinho dela nunca chora; 
E' sempre meigo cordeirinho branco, 
Que o seio doce e túmido é-lhe franco, 
Como ás flores as lágrimas da aurora.

E ante os risos claros do inocente 
Cheios de sol, de aromas e frescura 
E ante os avós que o beijam doidamente,

Sinto a nadar os olhos em ternura 
Enquanto a alma vôa de contente 
Agradecendo a Deus tanta ventura.»

6«° Ano do Liceu
Consoante o projecto apro­

vado para a reforma do Ensino 
Secundário, foi autorizada a 
matrícula de alunos para o 6.° 
ano, no Liceu Martins Sarmen­
to, o que deverá influir no au­
mento da população escolar 
desta zona de ensino e contri­
buir, em parte, para o pro­
gresso de Guimarãis — de há 
muito carecida dêste justíssimo 
benefício.

Raúl vSampaio
A oito dias da sua inespera­

da morte, impossível se nos 
torna fazer o elogio fúnebre 
do exemplar funcionário e do 
leal Amigo que ora repousa 
no Cemitério Municipal de Fa- 
malicão.

Quem o terá olvidado? Quem 
dêle se não lembrará?

Tôda a gente de Guimarãis

privou com Raúl Sampaio e 
deveria ter constatado a beleza 
do seu carácter, a grandeza da 
sua alma, a lhaneza do seu 
trato.

Grande coração e grande 
Amigo.

Orfeão de Guimarãis
Nunca nos enganamos ao 

afirmar qne o Orfeão de Gui­
marãis vale pelo que vale, de­
vendo exibir-se fora da terra 
para alcançar aquela posição 
de destaque a que tem direito. 
A sua última apresentação, a 
quando da visita do Orfeão 
do Pôrto, assim no-lo veio cor­
roborar, salientando-se o nos­
so grupo coral pela afinação 
e belo programa com que nos 
deliciou, bom para ser execu­
tado em qualquer parte.

Feiras Francas de S. Gualter
Começaram ontem as Feiras 

Francas de S. Gualter tendo-se 
realizado a Feira de Gado Bo­
vino que foi bastante concor­
rida e, à noite, o anunciado 
arraial Minhoto no Largo da 
República do Brasil com ilu­
minações fôgo e música.

O programa para hoje e 
àmanhã é o seguinte:

Domingo — Feira de Gado 
Cavalar — Corrida de cavalos, 
pelas 14 horas, com dois pré­
mios — Certamen Minhoto, no 
Campo do Proposto, pelas 15 
horas — Iluminações (Jerais — 
Músicas — Festival no Jardim  
Público, pelas 22 horas — Con­
curso Pirotécnico. Fogueteiros: 
Fernandes & Filhos (Lanhelas) 
e Costa & Filhos (Ponte da 
Barca).

Segunda — Distribuição de 
Prémios, pelas 10 horas, no 
Campo da Feira — Continua­
ção do Certamen Minhoto, no 
Campo do Proposto, pelas 15 
horas— Festival no Jardim Pú­
blico, pelas 22 horas — Ilumi­
nações — Fôgo.

Os prémios a distribuir aos 
expositores dos melhores exem­
plares de gado classificados, 
são os seguintes:

Gado Bovino — l .a Classe 
— Raça Barrosâ — l.a Secção, 
Touros reprodutores (18 meses 
a 6 anos de idade), l.° prémio, 
200$00; 2.°, 100$00.

2. a Secção — Junta de vacas 
(2,5 a 8 anos de idade), l.° 
prémio, 200$00; 2.°, 150$00; 
3.°, 50$00. Vaca (isolada) 2,5 
a 8 anos de idade, l.° prémio, 
150$00; 2.°, 100$00; 3.°, 50$.

3. a Secção — Bois de traba­
lho (junta), l.° prémio, 100$; 
2.°, 50$00.

Gado Cavalar — Éguas de 
criação (4 a 10 anos), l.° pré­
mio, 100$00; 2.°, 50$00.

S e c ç ã o  C i e n t í f i c a

Embora noutro local, chama­
mos para ela, tanto no núme­
ro presente como no imediato, 
a atenção dos nossos leitores, 
especialmente do professora­
do, pelo alcance português que 
na mesma se contém.

J0SÊ PINTO RODRIGUES
A O V O G A D O

(Durante as férias judiciais na sua re­
sidência, H. Gravador Molarinho, 15)

Das II á s  13  e das 14  á s  17  horas.

Secção Científica A L M A  D E  L U T O
A invulnerabilidade da ciência nos 

seus fundamentos era outrora axio­
mática em face das consequências 
práticas brilhantes que vinha produ­
zindo.

Há umas dezenas de anos, porém, 
a crítica, reflectindo sôbre os conhe- 
chimentos adquiridos, começou a du­
vidar da firmeza do edifício. Porque 
os conhecimentos fôssem erróneos? 
Não: Porque a sua interpretação era 
susceptível de diferir ou porque a 
sua verdade era parte de uma verdade 
maior.

Assim é que no ponto de vista ma­
temático se produziram afirmações 
curiosas como estas:

Sc para seres humanos, de observa­
ção retilínea, entre um e outro ponto 
não há senão uma recta, para outros 
seres, cuja observação seja curvilínea, 
abre-se pelo menos uma excepção: 
entre dous polos a quantidade de re­
tas, ou caminhos-meridianos, é inde­
finida ;

Se o todo é igual à soma das par­
tes, abstratamente, já o não será de 
forma concreta, pela intervenção qua­
litativa : uma mancha distante, apa­
rentemente divisível sempre, se fôr 
constituída de carneiros, terá cada 
um dêles por limite de divisibilidade, 
e, ultrapassado, o todo diferirá das 
partes, e essas serão inertes enquanto 
o todo-rebanho era vivo.

Por isso mesmo eu julgo que não é 
nunca inútil reflectir sôbre o que te­
nha como certo, pois uma nova moda­
lidade, um novo aspecto, pode surgir.

E interrogo-me: — na realidade en­
tre 2 pontos haverá uma só ou duas 
rectas ? Pensando em que o ponto é 
o gerador da linha, tanto êle a desen­
volve de a para b (a—b) como de b 
para a, e se o sentido do movimento 
é variável, em vez de uma haverá 
duas rectas. E que uma não é a repe­
tição da outra reconhece-se em que 
se partirem ao encontro 2 pontos, um 
de a e outro de b a recta fica desen­
volvida por 2 e não por 1. O postu­
lado respectivo é então para mim ver­
dadeiro se independente de sentido.

Mais: um ponto a mover-se no es­
paço marca o tempo, sendo êste fun­
ção de espaço, como com o movi­
mento solar aparente que marca o 
dia.

Será então para a recta na sua du­
pla função de espaço e tempo, a 
mesma distância obliqua de a para b 
em cima (a Sb )  que de b para a em 
baixo? Não é ; porque se o ponto, 
evoluindo por si, ou descendo pela 
gravidade, gasta um certo tempo, — 
subindo, contra ela, aumenta-o e por 
isso aumenta a distância. Há entre a 
e b duas rectas, embora na mesma 
direcção, conforme o sentido de de­
senvolvimento de cada uma, ou con­
forme o ponto é retido no subir ou 
impelido no descer. E' o que até ho­
rizontalmente se observa num barco 
à vela com vento de feição, corres­
pondente à descida, ou contrário, cor­
respondente à subida.

Interrogo-me ainda : Será o todo 
igual à soma das partes quando para 
as obter se extraem raízes ou se fa­
zem divisões de resultado incomen­
surável ? Quanto somam as 3 partes 
decimais de uma unidade ? Será uma 
recta prolongável indefinidamente ? 
Suponhamos uma horizontal ou nor­
mal ao raio terrestre: prolongada, 
com um nível a* verificá-la, não se 
converteria em curva, chegando mes­
mo à circunsferência ?

E se compreendo que se me argu­
mente dizendo que eu faço intervir 
o elemento físico, prático, o qual na­
da tem que ver com bases de geome­
tria, compreendo também que se as 
matemáticas usuais têm sido conside­
radas as verdadeiras tem-o sido pre­
cisamente por serem práticas.

A que vem porém esta introdução ? 
A justificar-tne de tratar, neste traba­
lho, posto simples, com que tenciono 
findar a secção que lhe serve de títu­
lo, de aspectos que talvez possam não 
estar integralmente esgotados, visto o 
seu elemento principal ser o da sime­
tria, simetria que foi a base de que 
me servi para avaliação da área do 
círculo.

Neste estudo a 1.* parte, com gra­
vuras I  a IV, procura apenas um 
alvo — a certeza de que o valor que 
encontrei de PI seja exacto; na 2.a, 
insuficiente para tomar carácter cien­
tífico, procuro que competentes te­
nham a satisfação de resolver o que por 
mim fica irresolúvel, se os problemas 
forem julgados interessantes.

E se no final anoto a localidade e 
tempo do reconhecimento das verda­
des contidas nas figuras, a causa não 
é individual.

Por curvas paralelas entendo para 
o meu fim, aquelas cuja distância se

mantém, considerada na direcção do 
raio para o centro delas, ou, nas figu­
ras, em sentido horizontal.

FIG. I
( D 1 C U 7. I D A )

Dobram ao longe os sinos à finados 
E vejo, ouço em redor,
Muitas sombras d9 mortos adorados, 
Muitos gritos de dor 1 ...

AqueFa que se foi cheia de nrágua,
Tam pura, e santa, e nova :
Eu vejo-a* nos meus olhos, rasos de água, 
Baixar à fria cova.

Eu tenho-a dentro da alma, com tristeza, 
No seu caixão, gelada...
E minha alma, baixinho, ao vê-la, resa 
Com mágua, ajoelhada.

Na figura I, A, embora a linha que­
brada ponteada da área curva / seja 
maior que a recta ponteada do rectân- 
gulo 2 , uma e outra são equivalentes: 
Se se tratasse de vias férreas, em 
ambos seria a mesma a quantidade de 
travessas, de igual extensão e a igual 
distância.

E a prova geométrica encontra-se 
em B : Basta transpor os triângulos 
a e a’ que acrescem ao segmento ou 
semi-lúnuia C para a posição oposta 
b e b’ em C' para que êstes e a semi- 
-lúnula formem o rectângulo 2 .

Portanto a  á r e a  en tre cu rv as d e  c i r ­
cu n sferên c ia , d er iv a d a s  do m esm o ra io  
e d e p a r a le l ism o  e lim ites  n orm a is  à  
recta  qu e m arca  a  su a  ex ten sã o , ê  igu a l 
à  á r e a  d e  um rectân g u lo  d a  m esm a  
la rg u ra  e com prim en to .

FIG. II

E fico-me a pensar, horas sem fim,
Na hora que termina...
Sabeis vós lá a dor, enorme, em mim,
Por tudo que se fina !

Até a simples flor, mais pobrezinha,
Do monte, ao "Deus-dará,, ,
Quando pende da haste, amarelinha,
Que pena ela me d á  !

0 verme que rasteja e que deslisa 
Da negra podridão,
Por êle, quando alguém na terra o pisa,
Eu sinto compaixão !

Dobram ao longe os sinos a finados 
E vejo, ouço em redor,
Muitas sombras de mortos adorados,
Mui tos gritos de dor!...

Não poder eu gritar, também, assim,
Gritar bem alto, tanto,
Que em meu peito findasse a dor sem fim, 
E nos olhos o pranto.
Gritar alto e, depois, sentir a calma 
De nunca mais pensar :
—  Que se partiu um pouco da minh'alma 
P'ra nunca mais voltar!

Até onde chegam os efeitos dêsse 
paralelismo mostra-o a figura I I :  Sal­
vo a pequenina semi-lúnula a -B  e 
sua oposta inferior, avaliáveis de ou­
tro modo, a expor sôbre a fig. III, 
todo o crescente é rectificável, pois 
indo substituindo os triângulos /, 2 , 
3  respectivamente pelos triângulos 
V , 2 ' ,  3 ’ obtem-se os 3 rectângulos 
de traços horizontais e da mesma lar­
gura, ou o rectângulo C -D - E  F  do 
mesmo comprimento do setni-cres- 
cente. Quer dizer: se no semi-cres- 
cente inferior, como via férrea, fossem 
colocadas travessas horizontais, elas 
seriam as colocáveis no respectivo 
rectângulo de largura C -D .

Portanto num crescen te d er iv ad o  do  
m esm o ra io , a á r e a  é  a  d e  um rec tâ n ­
gu lo  do m esm o com prim en to  e d a  m es­
m a la rg u ra  c en tra l a té  on d e a lc a n ç á  
vel a rec t ifícaçã o .

A fig. III  pretende avaliar uma 
semi-lúnula, qual a semelhante à (7 ou 
C’ da fig. I , B  :

Aí em A , B  e C, 3  cada duplo rec­
tângulo, com chave superior, com­
porta duas semi-lúnulas iguais sobre­
postas em V3 da sua altura seja na da 
pequena semi-lúnula média a branco 
ou sombreada diferentemente, reve- 
lando-se também êsse i/3 em C, 1  e 2  
à esquerda do respectivo rectângulo 
tracejado, como seu excesso. Da so­
breposição das semi-lúnulas resulta 
a formação natural de uma área cur­
vilínea da largura de um rectângulo 
singelo, semelhante à da fig. I , B , 1 .

Entre si, quer os triângulos rein- 
trantes superiores e inferiores, exter­
nos a cada curva paralela, quer as 
pequenas semi-lúnulas médias, são 
iguais por uns e outras serem origi­
nadas por curvas do mesmo raio com 
0 mesmo afastamento das linhas ver­
ticais dos rectângulos singelos.

Qual então o valor de cada semi- 
-lúnula? Se bem que a demonstração 
não tenha a rigidez absoluta da mate­
mática, é todavia mais que suficiente 
para a convicção: E faz-se dêste mo­
do :

l .°, A : Para que a semi-lúnula à 
esquerda se converta ein rectângulo
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que é preciso ? Que perca a pequena 
semi-lúnula ponteada e ganhe supe­
rior e inferiormente um iriângulo 
reintrante a traços oblíquos. E como 
toma à semi-lúnula imediata a peque­
na semi-lúnula a branco, qual a com­
pensação desta perda senão pelos 
triângulos superior e inferior a bran­
co também ? Mas para que a mesma 
semi-lúnula à esquerda se converta 
em área curva entre paralelas que é 
preciso agora? Que tome à semi-lú­
nula imediata os triângulos a branco 
e lhe deixe a pequena semi-lúnula a 
branco média.

Para rectângulo retira à semi-lúnula 
imediata a pequena semi-lúnula média 
e deixa-lhe livres os triângulos extre­
mos ; para área curvilínea igual do 
rectângulo retira-lhe êsses triângulos 
e deixa-lhe livre a pequena semi-lú­
nula ; por isso triângulos e pequenas 
semi-lúnulas equivalem-se e a área de 
uma semi-lúnula é a do rectângulo 
com largura de a/3 da altura dela.

2 . °, em B : A área curvilínea entre 
paralelas abrange o duplo rectângulo, 
ultrapassando-o na pequena semi-lú­
nula à esquerda a branco, e envolve 
a semi-lúnula ponteada. E como essa 
área é igual a um rectângulo singelo, 
faltando apenas 1 para o duplo rec­
tângulo êsse pertence à semi-lúnula 
envolvida, pois que no l.°  0 excesso 
da pequena semi-lúnnla a branco é 
compensado pela igual ponteada.

Um corolário é que se o duplo rec­
tângulo abrange a semi-lúnula pon­
teada e a área reintrante adjacente a 
traços verticais, e se aquela vale um 
rectângulo singelo, outro rectângulo 
igual vale a área.

Outro corolário é que sabido o va­
lor da área adjacente, sabidos ficam 
os valores dos triânglos reintrantes 
nela compreendidos, juntos à semi- 
-lúnula, por exclusão da parte rectili- 
nea à esquerda.

3 . °, em C :  Nos rectângulos traceja­
dos 1  e 2 , equivalentes as áreas cur­
vas, a pequena semi-lúnula a-b-c per­
tence ao l.°  e a d-e-f sobra ao 2.°.

Se ao valor do l.°, em forma cur­
vilínea juntar o 2.°, êste inutiliza-lhe 
os triângulos l  e deixa-lhe vã a peque­
na semi-lúnula a-b-c, e se em vez de 
lhe juntar o rectângulo lhe juntar a 
semi-lúnula respectiva, esta não pre­
judica os referidos triângulos 1  e 
preenche a parte a-b c, que estava 
antes vã, somando pois a semi-lúnula 
com a área curvilínea o duplo rec­
tângulo.

E’ 0  que se mostra em 3t onde no

rectângulo à direita se incluem os 
triângulos 2”  ou 2 ’ e no da esquerda 
sobra uma pequena semi-lúnula a 
branco, correspondente aos triângu­
los superior e inferior de traços ver­
ticais, excluídos na forma curvilínea.

Como conclusão, a  á r e a  d e  um a  
sem i-lú n u la  d a  fig. III ê  o d e um re c ­
tân g u lo  de ex ten são  d a  b a se  ou co rd a  
d e la  e la r g u r a  d e  3/'3 d a  su a  a ltu ra , e 
a  á r e a  qu e envolve e s s a  sem i lú n u la  
num d u p lo  re c tâ n g u lo  ê  ig u a l à  d e la  
m esm a.

A relatividade rectangular para a 
semi-lúnula é confirmada na área do 
círculo perante a figura IV, e essa 
confirmação garante 0 que se acaba 
de deduzir:

FIG. IV
(R E D U Z ID A )

A base da semi-lúnula é da exten­
são do raio; por isso a área do cír­
culo é a de um hexágono inscrito ou 
6 triângulos com 6 semi-lúnulas cor­
respondentes.

Para o raio =  50 o valor de 1 triân­
gulo é de 50X43,3013= 1.082,5325, 

2
e 0 rectângulo com 2/3 de altura da 
semi-lúnula é=2^,6987X 50=223,29.

3
Somando obtem-se 1.305,8225, que 
m u ltip licad os por 6 produzem  
7.834,935. E que é êste quantitativo? 
E' precisamente o valor encontrado 
para área do círculo por virtude de 
uma hipótese e sua demonstração in- 
directa, e cuja oscilação só poderia 
depender das semi-lúnulas e não do 
hexágono inscrito.

Extraindo agora 0  valor de P I  é 
êle =  3,133974 e o perímetro do cír­
culo ou a circunferência =  313,3974. 
E sendo êste perímetro qual é a ex­
tensão curvílinea de uma semi-lúnula 
do hexágono? A de Ve daquele ou 
52,2329.

Reflectindo então que a diferença 
desta extensão sôbre a de 50 da base 
da semi-lúnula é =  2,2329, e que êste 
número é 1/3 exacto da altura da mes- 
mesma semi-lúnula; reflectindo ainda 
que êsse V3 é 4o excesso sôbre 0 rec-
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f i  n o s s a  T e r r a
«Guimarãis— como escreveu 

Ramalho Ortigão — conserva 
os seus velhos usos e costu­
mes, os seus antigos hábitos, 
com a rigidez severa de um 
b u r g u ê s  horado, que tem 
princípios sólidos, convicções 
firmes, inquebrantáveis e pro­
priamente suas».

Tem sido «um dos focos 
gloriosos onde o génio da na­
cionalidade portuguesa tem en­
contrado as manifestações mais 
conscientes e profundas». Gui­
marãis tornou-se a terra tradi­
cionalista por excelência.

Berço de Homens ilustres, 
como Gil Vicente e Sarmento, 
o seu espírito nacionalista, tam 
altamente admirado pelo soli 
tário de Val-de-Lobos, não p"- 
de deixai ds subsistir, pois 
essa aspiração tradicional foi 
sempre o empenho de todos 
aqueles que se prezam de ser 
vimaranenses.

Pequena pátria dos guerrei­
ros de Ceuta e das façanhas 
da índia, dos partidários do 
Prior do Grato, dos pelejado­
res d’Africa e dos combatentes 
da Flandres, nas suas serrani- 
Ihas se reuniram as figuras 
heroicas que o génio de Ca­
mões não idealizou mas julgou 
proveitosas para o comêço da 
prática do Gama com o rei de 
Melinde, fala que representa 
o imaculado sentimento da al­
ma portuguesa, bela no sofrer 
como heroica no lutar.

Semente germ inadora de 
uma Pátria que «ao Mundo 
deu novos mundos», do seu 
longo germinar teem brotado 
frutos que são agonias evoca­
tivas, soluços desesperados, 
suspiros repassados de sauda­
de, vozes embaladoras, ritmos 
perfumados, arrancadas épicas 
e orações de invocação — como 
se esta obreira secular e infa­
tigável sintetizasse a vitalidade 
de uma raça, o amor ao traba­
lho e o desejo de bem viver 
para êle.

Vèlhinha cansada ao pêso 
dos anos, ainda que de forte 
compleição, aguarda ansiosa- 
inente a protecção de seus no 
vos filhos — esperando a re­
compensa do seu sacrifício e 
do seu bem-fazer, calmamente 
desejando o aconchêgo de to 
dosaquelesquea abandonaram 
e recitando em contínua histo- 
rieta o apólogo do feixe de vi­
mes, como que a recomendar 
que a u nião fa z  a fô r ç a .

P ara sermos bairristas è ne­
cessário que o nosso esforço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que o vai de 
vorar é  ateada por entidade 
amiga ou antipática.

O bem, o progresso, a defesa 
dos supremos interèsses do bair­
ro constituem necessàriamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com toda a 
devoção, com todo o carinho, 
com toda a abnegação.

tângulo ou altura da pequena setni- 
-lúnula, que reconhecer senão que o 
perímetro da semi-lúnula é a extensão 
dupla da sua base acrescida de V3 
da sua altura, ou da altura da peque­
na semi-lúnula ? que reconhecer igual­
mente senão que a relatividade dos 
2/3 rectangulares é real para as semi- 
-lúnulas do hexágno inscrito?

Em conclusão : Com o 0 c ircu lo  è  de- 
com p u n lv el em  6  t r iâ n g u lo s  e  r e sp e c t i  
v os seg m en tos , p e la  á r e a  d ês le s  com o  
sem i-lú n u la s  f ic a  d e te rm in a d a  a  á r e a  
d a q u e le , cu jo  PI ê  =  3 , 1 3 3 9 7 4  /  e  p e lo  
seu  p er ím etro  ê  d ed u tív e l 0 ex c esso  d e  
cu rva  so b r e  c a d a  sem i-lú n u la , ex c esso  
q u e  è  d o  recto  d a  a ltu r a  d e la  s o b r e  a  
re c ta  q u e  lh e  o r ig in a  a  p eq u e n a  sem i-  
- lú n u la .

Vizela, 16-7-9 3 6 .

A. A. de Magalhães e Silva.
(A concluir no prâximo nfi).

Literatura P sico ló g ica — E rratas apon­
táveis da 2 ,a p a rte :

Em  vez de «sabem-os construtores* ; 
«para a perceberm os»; «ruas, quadradas»; 
«reuqinte» ; «0 ser de confirmação huma­
na», —  o seguinte : «sabem -o. . .»  ; «a 
aperceberm os»; «quebradas»; «requinte»; 
« . . .  configuração. , . » .

Ainda a homenagem 
ao P.e Gaspar Roriz

Discurso proferido pelo Presidente 
do Grupo Cénico «P.e Gaspar 
Roriz», sr. Jerónimo Almeida, no 
aclo do descerramento da lápide 
aposta na antiga Rua dos Ter­
ceiros.

Ex.m0 Delegado de Sua Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca ;

Ex.mas Autoridades;
Meus Senhores:

Em nome da Comissão Organiza­
dora desta Homenagem póstuma ao 
ínclito Vimaranense P.e Gaspar Roriz, 
à qual tão humildemente presido, ca- 
be-me hoje a honra de falar pública- 
mente, na ocasião solene do descerra­
mento da lápide onde o seu nome 
fica gravado, para assim denominar 
êste local próximo da casa que 0 
saudoso Morto durante 40 anos habi­
tou, 11a sua e nossa terra natal. Se 
não fôra a circunstância, profunda 
mente grata para mim, do Culto dos 
Grandes Mortos, exemplo dos Vivos, 
ter-me-ia esquivado delicadamente a 
tão honroso convite, pois mais me 
apetece o doce recolhimento do meu 
adorado Lar, do que o borborinho 
natural das multidões, onde os olhos 
se divertem, mas onde 0 meu coração, 
por vezes, sente um grande deserto ! 
Questões de temperamento que não 
são para aqui chamadas. Todavia, 
pôde mais agora a impulsividade de 
um fundo sentimento patriótico, do 
que o trivial comodismo de ser apê- 
nas espectador ! Espectadores somos 
todos nós, afinal, com a simples dife­
rença de nos contemplarmos de cima 
do proscénio, ou vice-versa. Entendeu 
o meu coração, desta vez, que poderia 
subir para êle com algumas probabi­
lidades de êxito, e eis a razão porque 
me encontro aqui.

Venho recordar-vos um Nome a 
muitos títulos ilustre, o nome de um 
Vimaranense daquela velha plêiade 
de «antes quebrar que torcer», que 
tanto éco deu já aos filhos de Guima­
rãis. O Padre Gaspar da Costa Ro­
riz pertenceu, pelas suas nobres qua­
lidades de espírito, a êsse formoso 
escól, vivendo justamente na época 
em que um radioso núcleo de homens 
deram renome a Guimarãis, cada 
qual usando do- prestígio de suas 
virtudes, ou fôssem o talento ou 0 
altruísmo. São, de facto, êstes dois 
predicados que marcam 11a vida hu­
mana através da sua história, sendo 
certo que quando tais dons se aliam, 
por graça de Deus, inúmeros bons 
serviços se podem realizar em pro­
veito de todos, em qualquer socie­
dade onde se viva. 0  nosso Home­
nageado de hoje, pode afoitamente 
afirmar-se que os possuiu ambos, em 
brilhante quilate, pois foi um homem 
de privilegiada inteligência e diáfano 
caracter. Seria deturpar a verdade, 
negar ao saudosíssimo Auzente as 
qualidades de um espírito longamente 
primaveril e as excelências de um co­
ração pronto sempre a concorrer para 
o bem comum, muito particularmente 
quando se tratasse dos interèsses da 
sua amada Terra. Ele o cantou assim: 
«Guimarãis, teu progresso tua vi­
d a ...» . Estas singelas palavras tra­
duzem, a quem as souber auscultar 
bem, o mais íntimo sentir daquêle 
coração trasbordante de abnegação, 
efusivo e entusiasta, acudindo à pri­
meira chamada logo que 0  seu nome 
fôsse invocado a propósito de qual­
quer iniciativa patriótica, em que 
Guimarãis fizesse bôa-figura, em que 
Guimarãis brilhasse, em que Guima­
rãis chamasse as atenções do País. 
Assim, alternadamente, a sua activi- 
dade se repartia entre o jornalismo e 
o púlpito, as associações de classe e a 
Academia, com artigos, sermões, dis­
cursos e poesias, em linguagem aca­
démica e bem sonante, que deixava 
as melhores impressões em todos 
aquêles quantos 0  podiam apreciar. 
Estão ainda, felizmente vivas, muitas 
das testemunhas da sua cooperação 
calorosa e empolgante. Falem por 
mim os corações dos que reclamaram 
a sua presença, confiantes no seu 
conselho, na sua inspiração, no seu 
bairrismo. E’ que, meus Senhores, 
entre as variadas facetas daquêle 
admirável espírito, 0  bairrismo puro, 
integral ocupou quasi absolutamente 
aquela alma, para lhe tomar todo o 
tempo, numa dedicação constante e 
sem limites. Para um único senti­
mento não deparou fronteiras : — foi 
para o amor à sua Terra! Por ela 
daria tudo ! Por ela faria tudo ! . . .  
Se isso estivesse apenas em suas mãos, 
Guimarãis já teria hoje: um lindo 
Parque, um belo Teatro, Ruas assea­
das, esplêndida Iluminação pública, 
Saneamento, um Comércio desafo-
Pado, e lá no alto a Penha — a nossa 

enha ! — coroada por um formoso 
Templo, de que unicamente ainda se 
avista a Capela-mór! Estou conven­
cido que o Padre Roriz sonhou com 
tudo isso, teve insónias, amou e so­
freu ! E' sempre assim quando se 
tem um grande amor 1 E o que me 
dá fôrças para falar mais alto dêste 
Vimaranense ilustre é a circunstância, 
que talvez para muitos passe despre- 
cebida, — de Ele ter morrido pobre ! 
Sinal evidente de que não foi interes­
seiro. Sintoma iniludível de que aci­
ma das conveniências particures colo­
cou os interèsses colectivos da terra 
que lhe foi berço.

Eu bem quizera, embora sucinta­
mente, recordar a admirável fôlha de 
serviços prestada pelo Padre Gaspar 
Roriz à sua Terra, mas não me per­
mitiu 0  exiguo espaço de tempo de 
que dispús para alinhavar esta meia 
dúzia de palavras à sua imperecível 
Memória, tão grata à nossa sensibili­
dade. Gostaria, no entanto, de apre­

sentar-vos, pela maneira mais retum­
bante, o edificante exemplo de um 
Homem que sem outros recursos mais 
que os da sua palavra e da sua pena, 
conseguiu impôr-se à consideração e 
respeito de uma Cidade inteira, onde 
ímicamente exerceu 0 mister eclesiás­
tico, auferindo os parcos lucros de 
Comissário-Visitador da V. O. Ter­
ceira de S. Francisco. Queria apon­
tar-vos a lição de um Homem que, 
humilde por nascimento, (do que se 
orgulhava, pois até foi menino-do- 
-côro 11a nossa Colegiada !) consegue 
uma situação de destaque mercê do 
seu talento e virtudes ; e quando um 
dia, já tarde, chama a atenção de 
quem de direito para 0 seu mísero 
ordenado, é com desprendimento que 
aceita qualquer melhoria que lhe 
ofertam. Mas o Padre Roriz não se 
assustava com os seus poucos meios 
económicos, pois ia ganhando cofli 
os seus belos sermões, repassados de 
fé religiosa e graça literária, p indis­
pensável para sustentar a sua adorada 
família—os seus vèlhinhos Pais. Eram 
êles outra grande preocupação da 
sua vida, e quasi o acompanharam 
ao túmulo.

Os homens não são perfeitos — é 
bem certo! O primeiro que o fôr 
que levante a mão no a r ! Assim or­
denou Cristo diante da Adúltera! 
Mas quando êste mísero barro se 
desfaz na terra sob a poeira impassí­
vel dos astros que nos cobrem, então 
é nosso dever esquecermos minúscu­
los pecados, quando mais alto fala 
um sentimento de amor dignificante, 
que há-de ficar como um rescaldo a 
aquecer e a impulsionar os vindouros 
para as melhores lutas da Existência. 
Porque a luta do homem prolonga-se 
para àlém da Morte, quando a nim­
bou uma auréola em Vida, conceden- 
do-lhe um esplendor que de nenhum 
modo pode ser ofuscado por paixões 
mesquinhas ou quaisquer sentimentos 
menos nobres. Quando o Homem 
cai, a Obra aparece de pé, como flor 
que se arrancasse e cujo perfume 
aspirássemos longamente! E' êsse 
perfume salutar que aspiramos ainda 
agora evocando o seu espírito, que 
ainda nos fala, ainda nos ouve, ainda 
palpita comnosco 110 ardor das nossas 
esperanças, como se rompendo as 
camadas de terra que tentam embar­
gar-lhe a voz, gritasse : «Aqui estou 1 
Por G uim arãis!...* Com efeito, a 
terra não consegue abafar a voz 
daquêles que algum dia se revoltaram 
contra o sono eterno, ressuscitando a 
cada instante a nosso lado por um 
milagre extraordinário, para nos guia­
rem, nos ampararem, nos amarem! 
Há homens — dir-se-ia — que se não 
conformam com a Morte, pois só 
assim se pode conceber a porção de 
incomensurável esfôrço que dispen­
saram na Vida. Que a sagrada me­
mória dêsses seja, pois, respeitada 
como merece, escutada com piedoso 
carinho e profunda gratidão, para 
que um dia finalmente, quando nos 
encontrarmos no Reino da Verdade, 
a nossa consciência não seja humi­
lhada nem. repelida no tribunal di­
vino !

Jerónimo d"'Almeida.

S A P A T A R I A

u
oCAKADO!

s  G U I M A R À I S

O e s ta b e le c im e n to  q u e  me 
im p õ e  p e lo  s e u  s o r t id o »

A v is ita  do O rfeão  do
P o r to  a G u im a r ã is

A visita do Orfeão do Porto a Gui­
marãis e 0 Sarau d’Arte realizado no 
Salão de Festas da Escola Industrial 
e Comercial “Francisco d’Holanda„ 
por 0 mau tempo não ter permitido 
que se realizasse nos Claustros de 
Santa Clara, no qual tomaram parte 
aquêle Orfeão e 0 Orfeão de Guima­
rãis, constituiu, sem dúvida, um ver­
dadeiro triunfo para os dois importan­
tes agrupamentos, que têm á sua 
frente duas grandes figuras de Artistas 
— os srs. Maestros Raúl Casimiro e 
Filinto Nina — e que contam muitos 
elementos de valor.

A recepção feita ao Orfeão do Porto, 
foi carinhosa e entusiástica, nela tendo 
tomado parte as diversas colectivida- 
des vimaranenses e muito povo.

Na Câmara foram dadas as boas- 
vindas e na séde do Orfeão de Guima­
rãis foram, também, dados os cumpri­
mentos aos nossos visitantes. A’ noite 
realizou-se 0 Sarau que teve uma

assistência numerosa e selecta e que 
decorreu com muito brilho.

Os dois grupos orfeónicos deram 
uma magistral audição e alguns com­
ponentes dos dois agrupamentos deli 
ciaram a assistência com um interes­
sante acto de variedades.

Foram muito aplaudidos os Maes­
tros, Raúl Casimiro e Filiuto Nina e 
0 Musicógrafo Armando Leça; nos es­
tandartes dos dois Orfeões foram colo­
cados artísticos laços e houve discur­
sos brilhantes, com palavras de mere­
cida justiça aos Orfeões do Porto e 
de Guimarãis, aos seus dirigentes, às 
duas cidades, etc.

A visita fez com que se estreitas 
sem mais os laços de amizade já  exis­
tentes entre os Orfeões do Porto e 
desta cidade e marcou, para ambos 
êles, um novo triunfo, motivo porque 
ambos estão de parabéns.

— Os srs.: Maestro Raúl Casimiro 
e Dr. Amandio Marques, director Ar­
tístico e Presidente da Direcção do 
Orfeão do Porto, bem como outros 
membros da direcção do mesmo Grupo 
Orfeónico, tiveram a gentileza de vir 
apresentar cumprimentos ao “Notícias 
de Guimarãis,,, 0 que muito agradece­
mos.

[G a le m d o  R EP Ó R T ER JÍj
0 bas»fond da rnendiçidade

Se não fôsse uma pessoa mo­
desta iniciaria êste comentário 
com esta frase enfática e glo 
riosa : Quando eu fu i  mendi­
g o . . .  Sim, não sei se os se 
nhores sabem ou se se recor­
dam de que, na lua de mel 
com o jornalismo, me andrajei 
com o frcgolismo teatral de 
mendigo e calcurriei toda uma 
noite, até às primeiras pétalas 
de luz da manhã, as ruas da 
cidade choramingando, lamu 
riando, sorvendo esmolas com 
elogioso resultado financeiro... 
Não quero, porém, evocar os 
ensinamentos práticos e direc 
tos que tirei dessa reporta­
g e m ... Convém mesmo es­
quecê-los.

O mendigo é uma nódoa 
numa cidade moderna. Nas 
grandes cidades modernas ■ 
não são «visíveis», pelo me­
nos. Em Lisboa houve uma 
espécie de ceifa. Depois — de 
pois reapareceram em grande 
parada. Bem sei que existem 
mendigos e mendigos. Proibir 
de pedir esmola a um ente 
impossibilitado de ganhar a 
vida sem que, imediatamente, 
se lhe garanta o pão e a cama 
— é condená-lo à morte pela 
fome e pelo frio. Que os asi­
los não chegam para abrigar 
todos os que a polícia arreba­
nha pelos portais e esconsos 
da cidade.. .  Pois comecemos 
pelo princípio: comecemos por 
criar locais onde êsses «seres 
humanos» vivam.

A grande maioria dos men­
digos, precisamente aqueles 
que melhor dedilham a nossa 
sensibilidade, que mais nos 
afligem com a sua desgraça, 
são os que menos necessitam, 
porque fizeram da pedincha 
um negócio a sério, lucrativo, 
quantioso, que chega a enri­
quecer alguns.. .

Há tempo, uma madrugada, 
subiamos a Avenida, o dr. 
Cunha Dias e eu. Num portal 
próximo dum club anichavam- 
-se um esqueleto humano com 
trajes femeninos e quatro peti- 
zes descalços, amarelentos, afli­
tiv o s... Um polícia, com evi 
dente compaixão, remecheu 
naqueles farrapos e sem pres­
sas pediu-lhes que saíssem da­
li. Um dos petizes, mal pousou 
as palmas dos pés no passeio 
gelado e húmimo, começou a 
lançar gemidos dolorosos. Reu­
matismo, reumatismo sifilítico 
seguramente, a triturar os os­
sos daquele inocente. Tanto o 
dr. Cunha Dias como eu temos 
filhos — filhos que estavam  
àquela hora em leitos banais, 
mas fofos e tépidos. O cora­
ção contraíu-se-nos como num 
remorso, como se fôssemos os 
causadores daquele calvário. 
Despejámos os bolsos impondo 
à mulher que ficava habilitada 
a uma noite de abrigo, a con­
dição de se ir deitar com as 
crianças. «Veja lá, mulherzi- 
nha — dissemos. — Se não che­
ga, d ig a ...»  E o dr. Cunha 
Dias acrescentou: «Se não 
chega vêm dormir a minha 
casa!» E a mulher agradecen­

do, contestou: — «Muito obri­
gada, meus senhores. Eu esta­
va a ver se reunia o dinheiro 
suficiente para a hospedagem... 
Agora já não é preciso estar­
mos ao relento». Partiram à 
nossa frente; o petiz a chorar 
sempre — até desaparecerem a 
uma esquina. Nós fomos até à 
Rotunda, deambulando, pales­
trando, sem sono.. .  E à volta 
para a Praça dos Restaurado­
res lá estavam, no mesmo por­
tal, a mesma fêmea e os mes­
mos inocentes... Não se tra­
tava, pois, da necessidade de 
dinheiro para o abrigo de uma 
noite — mas sim dum negócio 
ao qual sacrificavam as pobres 
crianças.

Estamos hatituados às histó­
rias de mendigos; por isso, 
entre negarmos a esmola a um 
«autêntico» a dá-la a um co­
mediante, não hesitam os... 
Preferimos a tranquilidade de 
consciência. Mais uma razão 
para se apressar um ver­
dadeiro inquérito à mendicida­
de. As crianças alugam-se — 
está provado. Os postos ren­
dosos trespassam-se. Ainda há 
pouco, um tal «Narizona» ven­
deu o seu lugar por uma con­
ta calada.. .  E quantos outros 
mistérios não oculta a mendi­
cidade — mistérios em que a 
polícia devia intervir! Um co­
nhecemos nós —que daria mais 
que um caso policial, daria um 
romance! Uma desgraçada a 
quem o souteneur elegante, 
por não lhe encontrar, talvez, 
qualidades físicas para a explo­
rar doutra forma, a obriga a 
pedinchar esmola, ao cair da 
noite, nas vizinhanças de cer­
tos hospitais, essa desgraçada 
— teve princípios.. .

De que lodo é feita a alma 
humana! Quando um homem 
de consciência atinge certa al­
tura da existência e teme pelos 
pecados que cometeu e se 
compara a certos semelhantes, 
sente, por vezes, a vaidade de 
pedir ao Papa que o canonize 
em vida — tão fundo é o abis 
mo que o separa dos outros 
homens de b em ... E são ês­
tes e não aqueles os que pas­
sam o tempo a maldizer, pelos 
ca fé s ... Até um dia, em que 
se descubra a verdade e se 
torne pública.

Repórter X .

C o m e n t á r i o s . . .
Menti l menti l que da mentira al­

guma coisa ficará l E' debaixo desta 
divisa que nos surgem esperançosos 
jóvens.

E' assim que «Claramente» se men­
te, sabendo de antemão que naquela 
manha de 28 de Maio de 1933 nin­
guém se fechou «na sede ou fugiu 
pelas trazeiras» porque todos cumpri­
ram o seu dever. Mas, — já que vem 
a propósito, — onde se conservou o 
valentaço mentiroso na tarde dêsse 
dia ? Da minha acção há testemunhas. 
Mas, do valentaço lembro-me que 
apareceu esbaforido e já tarde, em 
Braga, a iamentar-se de não ter podi­
do comparecer mais cêdo. Eis ao 
que ficam reduzidas as mentiras do 
fanfarrão.

Acobertados por um «se não me 
engano», fogem à responsabilidade 
das suas insinuações. Perante tais 
atitudes, como eu me sinto radiante 
por me encontrar muito acima do lo­
daçal imundo onde as esperançosas 
rãs coaxam.

Manuel Alves de Oliveira.

7* V  I S O

Está aberta uma inscrição à prá­
tica, para a admissão, na Estação 
Telégrafo Postal de Caídas das Tai­
pas, de candidatos a manipulador 
telégrafo-postal, entre indivíduos de 
ambos os sexos, de nacionalidade 
portuguesa, com mais de 16  e menos 
de 25 anos de idade, residentes nesta

localidade, e com a habilitação mí­
nima do exame de instrução primá­
ria ou equivalente. Os pretendentes 
deverão requerer a sua admissão à 
prática, indicando a data do nasci­
mento, habilitações, localidades on­
de têm a sua residência e o nome e 
grau de parentesco das pessoas que 
provêm à sua manutenção.

Deverão ainda declarar no mesmo 
documento que se prontificam a fa­
zer os exames de admissão na séde 
dos serviços dos correios e telégra­
fos do respectivo distrito.

O praso desta inscrição é com­
preendido desde o dia 3o de Julho 
até i3 de Agosto de 19 3 6 .

Desalento ’
Ao Poeta e Amigo Jerónimo 

de Almeida.

A minha vida —  eterna escuridão —
E’ uma noite de Inverno sem e s tre la s ... 
E as ilusões que tive, nem sei delas, 
Estátuas que tombaram pelo c h ã o ! - . .

Não me importa que alguém me queira ou não, 
E as almas tristes já  não sei querê-las. 
Eu odeio as mulheres, mesmo as mais belas, 
Das virgens de Navarra às de A ragãoL

Sou um vencido trágico, suponho: 
Pois eu quisera conquistar um sonho 
Que vive só na alma —  e alma é

E pelas noites de luar gelado,
Meu coração lembra um batel doirado 
Que naufragou e que perdeu o ru m o ..

1936.
(inédito) A. GARIBALDI.

R e c  r e a n d o ...

Realizou, nos passados dias 
2õ e 27, o seu passeio anual 0 
Orupo Recreativo »20 Arautos 
de D. Afonso Henriques». Es­
te passeio que se destinou ao 
Alto Minho, Póvoa de Varzim 
e Porto, decorreu no meio da 
melhor ordem e harmonia. Fe­
licitamos todos os seus com­
ponentes.

Nos próximos dias 9, 10 e 11 
realiza, o seu primeiro passeio 
anual, demandando terras do 
sul, entre as quais Coimbra, 
Leiria, Fátima e Figueira da 
Foz o nóvel Orupo Recreativo 
Familiar, desta cidade.

Que a viagem decorra bem, 
são os votos que formulamos.

D E e i a f t R T C Ç f t O

Eu abaixo assinado, Francisco Ri­
beiro Lopes, declaro que não me 
responsabilizo por quaisquer dívidas 
contraídas por minha mulher, Emília 
Rosa, do lugar de Caneiros, fregue­
sia de Fermentões, dêste Concelho.

Guimarãis, 31 de Julho de 1936.

( 1 54) Francisco Ribeiro Lopes,

Teatro Cine- Parque
--------------  V I Z E L A  --------------

Na próxima terça-fe ira
0 maior sucesso musical da 

temporada de 1936.

ORACE MOORE nas

Asas da Canção
Quinta - fe ira  :::::::::::: 0  grande fim

0 [ONDE MONTE EMITO
A  S E G U IR

OS DEUSES DIVERTEM-SE
( 156)

Assinar o “Noticias de Guima-  
rã is„ , è dever dos vimaranenses.

Sociedade ̂ orténia, L.da

P O R T O
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

Prop r ie da d e s .
S u b - a g e n t e s :  ( l 55)

G o m e s  7K W  e  s  , M a t o s  8c C  . 3 
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Ka Associação dc F. 8. dc Braga

Tudo quanto se passe a dentro da 
Associação distrital de foot-ball tem 
para os desportistas vimaranenses 
capital importância. Por isso comen­
taremos, embora ligeiramente, o que 
se passou na Assembleia Geral que, 
começada em 27 e continuada em 29, 
veio, afinal, a ser considerada anula­
da, por da sua constituição ter feito 
parte, como delegado, ao contrário 
do que expressamente determinam os 
Estatutos, um jogador, com a agra­
vante dêsse jogador estar cumprindo 
a pena de um ano de suspensão a 
que foi, há tempos, condenado.

E' de lamentar, é, até, de-veras 
censurável que isto se houvesse veri­
ficado. Não pode, de modo algum, 
conceber-se que a letra dos estatutos 
e regulamentos seja por tal modo 
desconhecida de quem tem estrita 
obrigação de a conhecer... Houve, 
sem dúvida, o propósito de provocar 
complicações absolutamente dispen­
sáveis.

Mas o que mais censura merece de 
tudo quanto se passou nessa frustra­
da Assembleia é a maneira como 
certos elementos que dela faziam 
parte se comportaram na eleição dos 
corpos gerentes, eleição, é claro, anu­
lada, como todos os demais actos pra­
ticados.

Ao sufrágio fôra apresentada uma 
lista que representava a quasi total 
recondução da direcção anterior. 
Essa lista correspondia inteiramente 
aos desejos de todos os bons despor­
tistas, pois, na verdade, a direcção 
da presidência do sr. dr. Teófilo Es­
quivei, figura inconfundível de orien­
tador sereno, sensato e digno, gerira 
os negócios da Associação por for­
ma a merecer o aplauso de quan­
tos se interessam pela vida do foot- 
-ball distrital.

Sucedeu, porém, que os elementos 
a que atraz fizemos referência — e 
que são, aliás, sobejamente conheci­
dos — engendraram uma intriga não 
isenta de maquievelismo, cujo resul­
tado foi, ao findar o escurtínio, veri­
ficar-se que a honradíssima pessoa do 
dr. Esquivei havia sido, como costu­
ma dizer-se em linguagem eleitoral, 
torpedeada, pela diferença de um 
voto, sendo em sua substituição elei­
ta uma individualidade que sabemos 
ser pessoalmente muito distinta mas 
que desconhece completamente os 
assuntos desportivos, dos quais, até 
ao presente, sempre tem andado afas­
tado.

Não houve, nêste caso, somente o 
propósito de complicar, houve o pro­
pósito de ferir, de magoar, de atingir 
a sensibilidade moral de alguém que 
pelas suas qualidades de caracter, 
pelos seus dotes de inteligência e pe­
los magníficos serviços prestados à 
causa desportiva, quer como prati­
cante, noutros tempos, quer como 
dirigente, na actualidade, bem me­
rece a consideração e o respeito de 
todos os sinceros, de todos os leais 
desportistas.

Esse respeito e essa consideração 
lhe tributam, de resto, todos os que, 
não se interessando pelo desporto, 
conhecem, porém, a sua exemplarís­
sima conducta cívica e moral e os 
seus excepcionais méritos de médico 
proficientíssimo.

A forma como se quiz inutiiizar 
uma actividade a todos os títulos di­
gna de aplauso provocará, certa­
mente, a repulsa de todos os des­
portistas.

Formulamos os nossos calorosos 
votos por que um movimento unâni­
me dos desportistas que verdadeira­
mente merecem êste nome demova o 
sr. dr. Teófilo Esquivei do propósito, 
já manifestado, de não continuar à 
frente dos destinos da Associação de
F. B. de Braga. Não há, no momen­
to presente, e em outro qualquer se­
ria dificílimo encontrar, quem como 
sua ex.a possa presidir à direcção da 
entidade máxima do foot-ball distri­
tal. A retirada de sua ex.a seria uma 
autentica calamidade.

Não precisa o dr. Teófilo Esqui­
vei— de uma admirável inteireza de 
carácter, superior a tôdas as intrigas, 
a tôdas as tnalsinações, a tôdas as vi­
lanias— de quem o desagrave. Em 
todo o caso, grato lhe será, por certo, 
saber que tem incondicionalmente a 
seu lado todos quantos prestam o 
seu esfôrço ao desporto sem outro 
objectivo que não seja a sua dignifi­
cação e o seu progresso.

Porque tem acompanhado sempre 
cuidadosa mente o movimento des­
portista distrital, o «Notícias de Gui- 
marâis» não podia deixar sem reparo 
os extranhos factos que acabam de ser 
comentados, e, interpretando o sen­
tir de todos os vimaranenses que se 
interessam pela causa desportiva, di­
rige ao sr. dr. Teófilo Esquivei as 
suas calorosas saudações, instando 
por que sua ex.a continue prestando 
à direcção da A. F. de Braga os seus 
valiosíssimos, inestimáveis serviços. 

** *
Depois de escrito e composto êste 

artigo, lêmos no «Correio do Minho» 
sob o título
O B R A  D E  T R A I Ç Ã O !
um outro artigo de que passamos a 
transcrever a última parte, porque, 
coincidindo em absoluto com a nossa 
maneira de vêr, atrás expressa, re- 
flecte a opinião unânime dos despor­
tistas bracarenses, — dos desportistas 
que o são, de verdade.

«Pois bem !
O momento não admite situações 

•equívocas.
E' preciso demonstrar claramente,

categoricamente, quem traiu, ou por 
ódio próprio ou por irresponsabili­
dade, os altos interêsses do movimen­
to desportivo do Distrito.

Os Clubs devem pronunciar-se, 
neste momento delicado.

Entendemos que a última Direcção 
da A. F. de Braga, absolutamente so­
lidária com o seu ilustre Presidente, 
necessita duma reparação.

Reparação justa, necessária, abso­
lutamente precisa. Não podem os 
Clubs, os valores autênticos do fute­
bol distrital, consentir que os des­
truidores contrariem os seus altos 
interêsses e as suas aspirações.

Têm os Clubs a palavra.
A próxima Assembleia Geral da

A. F. de Braga realiza-se no próximo 
dia 6 de Agosto, em virtude, feliz­
mente, da nulidade da anterior.

Se entenderem as Direcções, que 
antes dessa assembleia um acto de 
desagravo se impõe por Honra pró­
pria, estas colunas estarão ao dispor 
dêsse gesto de justiça e de gratidão.*

N . R. — Sabemos que o V itó ria , 
glorioso club local, que, juntamente 
com o S p o rtin g  de Braga, repre­
senta a maior fôrça do dsporto dis­
trital, se associa inteiramente à suges­
tão contida nas últimas linhas do 
artigo transcrito. Assim procedendo, 
uma vez mais contribui para o pres­
tígio da causa desportiva. Os seus 
delegados à Assemblea Geral, que 
são, como noutro lugar informamos, 
os srs. dr. Jôsé Pinto Rodrigues e Jo­
sé Ferreira da Silva, hão-de saber, 
certamente, profligar, na reiinião de­
signada para o próximo dia 6 , a in­
sensata atitude dos derrotistas que 
andam, há anos, emprazados a des­
truir, complicar, enredar e intrigar o 
ambiente do desporto no distrito.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

T em  estado bastante doente o sr . 
d r . D o m in go s Sousa  J ú n io r . D eseja ­
m os as suas m elhoras.

•>- F ê z  anos no p a ssa d o  dom ingo o 
nasso bom  am igo e im p o rta n te in d u s ­
tria l s r . A ntónio  da C osta  G u im a rã is , 
a quem  felic ita m o s.

— N a terça -feira  p a sso u  o an iv ersá ­
rio natalício  da e x .m& s r .* D . R a q u el  
C o rreta  C o sta , nossa co n terrâ n eo  e 
esposa  do nosso p rez a d o  am igo, s r . 
F ra n c is c o  Costa, im portante n eg o cia n ­
te no Porto.

C u m p rim en ta m o s Si. E x .a.
— E stiv era m  nesta  cid ad e, há  d ias, 

de. visita a p esso a s d a s su a s  relações, 
a s e x .n'l>s s r .** D . Olivia C o rte  R ea l  
T av a res, D . M a ria  C o rte  R ea l C outi-  
nho , D . I le len a  M a rtins e D . D á lia  
M a rtin s , bem como o s r . M a n u el C o r ­
te R ea l de A lb u q u erq u e  T av a res, de  
E s p in h o . A  s r  a D . M a ria  C o rte  R ea l  
C o u tin h o  é  um a benem érita  da  Praia  
de E sp in h o , onde tem prom ovido in t e ­
ressa n tes festa s  de ca rid a d e.

— Vim os nesta  c id a d e, na quinta- 
f e i r a ,  o nosso ilu stre  co n terrâ n eo , sr . 
d r . Jo ã o  A n tu n es  G u im a rã is, antigo  
M inistro  e actual D eputado .

— E stá  en tre  nós o nosso ilu stre  
co n terrâ n eo  s r . C o ro n e l G a sp a r  do 
C outo  R ib eiro  Vilas.

— T em  p a ssado  ligeira m en te in c o ­
m odado o nosso bom am igo , s r . A ntó  
nio de S o u sa  L im a , d ign o  2 .*  C o m a n -  
danto dos B . V  d e  G u im a rã is .

— S eg u ira m , com  su a s fa m ília s , p a ­
ra  a Póvoa de Varzirn, os nossos am i­
go s srs . A lberto  V ieira  B r a g a , António  
G eraldo  G u im a rã is  e A r t u r  F e rn a n -  
des de F re ita s .

— R eg ressa ra m  d a  m esm a P ra ia , 
com su a s fa m ília s , os nossos am igos  
srs . D o m in go s M en d es  F e rn a n d e s  e 
M a n u el M achado .

— E n co n tra m  se a v era n ea r, em  
Ponte do L im a , os s rs . C ondes de  
Paço Vitorino.

— E steve em  G u im a rã is  o nosso  
co n terrâ n eo  e lau rea d o  acadêm ico sr . 
A bel d e Vasconcelos C a rd o so , filho do 
ilu stre  P in to r e nosso q u erid o  co n ter­
râ n eo  e am igo s r . A bel Cardoso.

— E n co n tra -se , com  su a  fa m ília , 
na s su a s  p ro p r ied a d es  de U rgezes, o 
nosso p rez a d o  am igo s r . J o s é  M a ria  
F e l i x  P ere ira .

— N os p ró x im o s  d ia s 4 , 8  e 11  f a ­
zem  a nos, respectivam ente, os n ossos  
bons a m igos s r s . A lberto  T e ix e ira  
C a rn eiro , M a jo r A lberto  Cardoso M a r ­
tin s d e  M acedo  M enezes (M a rg a r id e )  
e d r . A lfred o  P eixoto , aos q u a is  a p re  
sentam os os nossos cu m prim en to s.

— T am bém  p a s s a  no d ia  9  o a n i­
v ersá rio  d a  e x .m* sr.* D . M a ria  J o s é  
Coelho d a  M ota P rego .

A p resen ta m o s a  su a  e x .* os nossos  
cu m prim en to s.

— F ê z  a n o s ante-ontem  o nosso  
p rez a d o  am igo e inteligente tre in a d o r  
do V. S . C. s r . A lb eito  A u gu sto . Os 
nossos p a ra b én s .

— T em  p a ssa d o  doente o nosso p r e ­
za d o  am igo s r , A ntónio  F a r ia  M a r­
tins, a  qu em  d esejam os p ro n to  re s ta ­
belecim ento.

— R eg resso u  com  su a  fa m ília , da  
Póvoa d e  Varzirn, o nosso am igo  s r . 
Jo a q m m  d a  S ilv a  X a v ier.

— P a rtiu , com  su a  fa m ília , p a r a  a  
m esm a P ra ia , o nosso am igo s r . A lb e r ­
to C a rlo s A b reu .

— A  f a z e r  a  su a  h a bitu a l c u ra  d e  
á g u a s  p a rt iu  p a r a  Peso-M inho, o n o s ­
so bom  am igo e distinto advogado no  
tário  s r . d r . A ntónio  J o s é  d a  Silva  
B asto J ú n io r .

— Com su a  fa m ília  en co n tra -se em

F e s ta s  ao  S . C ris tó v ã o  —
As festas dos motoristas de Guima­
rãis em honra de S Cristóvão, seu 
Patrono, decorreram com muita ani­
mação, mas foram bastante prejudi­
cadas pelo mau tempo.

Para os festejos de 19 37  ficaram 
nomeadas as seguintes:

Comissão das Festas—Presidente, 
Manuel Vaz; Vice-Presidente, Ma­
nuel Teixeira ; Tesoureiro, Francis­
co Fernandes; Secretário, Joaquim 
Pereira.

Comissão do Jantar — Presidente, 
Armando Pinheiro ; Secretário, João 
Baptista Pereira; Tesoureiro, Fer­
reira.

No jantar de confraternização foi 
nomeado, por aclamação, presidente 
honorário dos festejos o rev. Gaspar 
Nunes.

C a ix a  de A uxílio  a o »  g u a r­
d a s  da Pa 8« Pa — Tendo sido 
reconhecida a necessidade que havia 
em se organizar dentro desta Cor­
poração, uma Caixa para auxilio dos 
seus componentes nos vários tran­
ses da sua vida particular, pois que 
só por êste meio se conseguiria ate 
nuá-los; e, não se podendo realizar 
uma obra perfeita, como era desejo 
desses componentes; e ainda por 
falta de recursos para a iniciar, uma 
Comissão cheia de boa-vontade e 
com o acôrdo de todos os seus co­
legas, lembrou-se de criar a «Caixa 
Particular de Auxílio da Sala dos 
Guardas da Polícia de Segurança 
Pública de Braga», com carácter par­
ticular, a qual foi inaugurada em 1 
de Maio de 1936  e cujas regalias e 
obrigações dos sócios, são as seguin­
tes :

Assistência médica aos sócios e 
família ;

Barbearia;
Receberá o sócio, quando a espo­

sa estiver de parto, 5o#oo;
Quando falecer algum filho ou a 

esposa, receberá ioo#>oo;
Quando o sócio seja transferido, 

receberá i5o$>oo;
Quando o sócio seja expulso, re­

ceberá 5oo#oo;
Quando o sócio falecer, a esposa 

receberá 3oo#>oo para funeral e 5oo#> 
para luto;

O sócio pode levantar a titulo de 
empréstimo, qualquer quantia a 3 
por cento;

A caixa fornece tabaco ao preço 
do depósito, cobrando 3 por cento ;

A cota é de 5#oo mensais e todo 
o sócio descontará 10  por cento dos 
gratificados para a caixa.

Para dar início a esta obra de mu­
tualismo, uma comissão composta 
pelos graduados António Joaquim 
Lopes da Cunha, Manuel da Costa 
Bastos e António Fernandes Soutelo, 
dirigiu uma circular a várias pessoas, 
tendo registado o melhor acolhi­
mento, como é para louvar.

Ju lg a m e n to  — Prosseguiu na 
quinta-feira, em tribunal colectivo, 
o julgamento de João de Lemos 
Guimarãis, acusado do crime de 
morte na pessoa de José da Cunha, 
da freguesia de Creixomil, tendo 
acorrido ao Tribunal muitos popu­
lares. A defesa do réu esteve a cargo 
do sr. Dr. Sá Tinoco. Pouco antes 
das 9 horas da tarde foi lido o acór­
dão que deu como provado o crime, 
com vários atenuantes, e condenou 
o Lemos em 2 anos de prisão cor- 
reccional, sendo levada em conta a 
prisão já sofrida, i.5oo#>oo de im­
posto de justiça e acréscimos legais 
e io.ooo#os de indemnização à fa­
mília da vítima.

P e la  «C asa d o s  P o b re s»  —
Na secretaria da «Casa dos Pobres», 
desta cidade, efectuou-se, no último 
domingo, pelas 1 1  horas, uma reu­
nião entre a Direcção desta Casa de 
benemerência e as Direcções dos 
Sindicatos locais, a-fim de se assen­
tar a melhor maneira de propaganda 
entre os operários, dos benefícios 
resultantes para os os mesmos em 
se alimentarem na «Cozinha Econó­
mica» que funciona junto àquela.

Pelo sr. Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara, e também 
pelo sr. João Teixeira de Aguiar, 
muito querido Director-Administra 
dor da «Casa dos Pobres», foi ex­
plicado a todos os presentes a ma­
neira como a «Cosinha Económica» 
funciona, os preços das refeições, a 
qualidade da comida, e mesmo os 
géneros empregados, ficando todos 
os presentes muito bem impressio­
nados, depois do que se seguiu uma 
visita a tôdas as dependências do 
prédio onde se encontra instalada a 
dita casa de benemerência, retirando 
todos fazeddo os maiores elogios.

Uma in te r e s s a n te  f e s ta  na 
A ss e m b le ia  V im a ra n e n se  —
Na quarta-feira realizou-se, no Salão 
de Festas da Assembleia Vimaranen­
se, uma interessante festa a que as­
sistiram muitas senhoras e cavalhei­
ros da nossa sociedade, e na qual 
tomaram parte as ex.™’* sr.*» D. Ma­
ria Rosa Nobre e D. Engrácia da 
Silva, o académico Rodrigo de Sousa 
Félix, vários componentes do Orfeão 
de Guimarãis e a Orquestra Vima-

su a  C asa d e  C arvalho  d ’A r c a , p r ó x i ­
m o desta cidade, 0 nosso bom  a m igo  e 
ilu stre  oficial d a  A r m a d a  s r . C om an­
dante Jo ã o  de Paiva d e  F a r i a  L eite  
B ra n d ã o .

ranense, tendo-se cumprido o seguin­
te programa :

1 . * P arte — Canção da Tarde, Júlio 
Moutinho ; Os cravos, Filinto Nina : 
Tenor, Miguel Rodrigues.

Improviso, SaUdades, Filinto Nina; 
Tenor, Lucínio Barbosa de Oliveira.

Versos, Aurélio Ferra ; Aquela mô- 
ça, Luís de Freitas Branco ; Da Nos­
sa Terra, Bernardo Ferreira; Tenor, 
A. F. Araújo.

Acompanhamentos ao Piano pelo 
prof. Filinto Nina.

2 . * Parte — Versos, Rodrigo de 
Sousa Félix; O’ meu B em ... (can­
ção), Borel Clerc; Ex.m* Sr.* D. En­
grácia da Silva ; Versos, Ex.m» Sr.a 
D. Maria Rosa Nobre.

No final realizou-se um Chá-Dan- 
sante que decorreu com muito entu 
siasmo e que terminou às 4  horas 
da manhã de quinta feira. Foi uma 
festa elegante que deixou a mais 
agradável impressão. Agradecemos 
o convite que nos foi enviado.

C iroo B a t is ta  — Encontra-se 
nesta cidade a aplaudida Companhia 
de Circo EqUestre Batista, da qual 
fazem parte alguns artistas de valor, 
cujos trabalhos têm causado verda­
deiro sucesso. A Companhia realiza 
ainda alguns espectáculos nesta ci­
dade, sendo de esperar que o públi­
co continue a aplaudir os simpáticos 
artistas que constituem o numeroso 
elenco da Companhia.

C in e m a -S o n o ro  — Nos dias 
29 e 3o de Julho, quarta e quinta- 
-feira, exibiu se na Parada dos Bom­
beiros o surpreendente film «O Mis­
tério da Cidade Fantasma» que 
causou grande sucesso.

Grupo C én ico  «M ocidade 
A legre» — Comunica-nos a Direc­
ção deste valioso grupo cénico que, 
embora tivesse acedido a cooperar 
num espectáculo de beneficência, a 
realizar num dos Salões da Escola 
Industrial, desta cidade, sem qual­
quer interesse material, não poderá 
louvar a atitude de quem a sujeitou 
ao desair de cobrir com o seu nome 
uma organização que falhou, mercê 
de uma proibição particular e de à 
última hora, e, bem assim, declarar 
que não contraiu compromissos que 
só ao beneficiado Secundino de Frei­
tas pertencem.

P ic -n ic  — A’ margem do Ave, 
no pitoresco local de Redufe, reali­
zou-se, na tarde do passado domin­
go, um animado «pic-nic» a que 
assistiram, àlém da ex.ra* sr.» D. 
Georgina de Carvalho Gonçalves, 
residente em Santo Emilião, as gen­
tis damas vimaranenses D. Clarice 
Carreira, D. Ermelinda Carreira, D. 
Virgínia Guise e os srs. António de 
Sousa Almeida, Manuel 3aptista Viei­
ra, João Lopes Cardoso (dr.), Manuel 
Gonçalves, António Correia Gonçal­
ves e seu mano e cunhado, respecti­
vamente, José Gonçalves e João 
Baptista de Carvalho.

A s s o c ia ç ã o  C om ep cial e  
In d u str ia l de G u im arã is  —
A convite da direcção, retiniram-se 
no dia 28 p. p. os comerciantes só­
cios desta Associação, a-fim de se 
se pronunciarem sôbre a conveniên­
cia da abertura dos estabelecimentos 
no dia de hoje, 2 de Agosto, ficando 
resolvido manterem o seu encerra­
mento.

E x a m e s  — Fêz exame de 4 .* 
classe (2 • grau) ficando distinta, a 
menina Maria Engrácia, sobrinha da 
sr.» I). Maria Augusta Xavier Cam­
pos e do sr. António da Silva Mar­
tins, de Brito. Parabéns.

C u m p rim en to s — Enviamo-los 
ao nosso prezado amigo e estimado 
negociante locai, sr. José Fernandes 
Martins, bem como a sua ex.m* espo­
sa, pelo falecimento de uma sua 
filhinha.

No «N otíoias» — Apresentou- 
-nos os %eus cumprimentos o sr. 
Américo Carvalho, secretário da 
Emprêsa do «Circo Batista» que se 
está exibindo no Campo da Feira.

Agradecemos.

B an o o  N acional U ltra m a ­
r in o  — Assumiu a gerência deste 
Banco nesta cidade o sr. Artur da 
Silva Pereira, que no concelho do 
Pêso da Régua exercia o mesmo 
elevado cargo. Cumprimentamos sua 
ex.\

A in ic ia tiv a  de d o is  o p e r á ­
r io s  — Um a v iã o  qu e h o je  e s ­
tá  e x p o s to  — Alguns colegas nos­
sos referiram-se já, últimamente, à 
iniciativa de dois modestos trabalha­
dores que constituíram um pequeno 
avião, trabalho que, segundo nos 
informam, é digno de vêr-se e admi­
rar-se porque revela as aptidões des­
ses humildes operários — António 
Correia Pinto e Fernando Afonso 
da Rocha Novais — nossos conter­
râneos.

A exposição do aparelho faz-se 
hoje, no Salão nobre da Associação 
Artística Vimaranense, onde, por 
certo, vão acorrer muitas pessoas 
que não deixarão de felicitar os au­
tores da interessante obra que teve 
a orientá-los o amor da Pátria e o 
amor à Terra.

Os dois artistas vão expor a «ma- 
quette» em Lisboa, Pôrto e Braga e 
outras terras.

E x a m e s  de a d m is s ã o  a o  
L iceu  — Requeram as provas 85 
alunos de divetsas escolas, dos quais 
ficaram aprovados 60 e excluídos 25.

F a rin h a  fa ls if ic a d a  — Cons­
tando ao Sr. Dr. Mário Dias de Cas­
tre, delegado de Saúde, que na fre­
guesia de S. Lourenço de Selho um 
moleiro de nome Lourenço Lima, 
era possuidor de farinha falsificada, 
para ali se dirigiu imediatamente 
acompanhado de um guarda da P. 
S. P. a averiguar, tendo colhido as 
necessárias amostras para análise.

No «N otícias» — Deram-nos o 
prazer da sua visita o Sr. Luís de Sá 
Cardoso, distinto escritor e proprie­
tário da Sociedade Norténia, Ltd., 
do Porto, e Alberto Pinto, proprie­
tário do Teatro Cine-Parque, de 
Vizela.

[ FAL ECIM EN TO S |
— — —j> u  —• m

Na segunda-feira passada realizou 
-se perante numerosa e selecta assis 
têucia, 11a igreja da Misericórdia, 0 
funeral da ex.m* Sr.a D. Raquel Ricar- 
dina Berrance Vieira. Viam se ali, 
representadas, as diversas instiéuíções 
de beneficência, pessoas de represen­
tação no nosso meio, representante, de 
várias colectividades civis e religiosas, 
etc. etc. assim como todo 0 pessoal da 
Casa Souza Júnior, Sucrs. e da Fábri­
ca de Vila Flor, bem como represen­
tantes de outras Casas bancárias e 
emprezas industriais e comerciais. Fin­
dos os responsos fúnebres foi 0 cadá­
ver trasladado com numeroso acompa- 
nhameuto para 0 cemitério Muuicipal, 
onde ficou inhumado em jazigo de fa­
mília.

M a n u el P ereira  B astos

Na sua residência à rua da Liber­
dade faleceu, na manhã de sexta-feira, 
0 Sr. Manuel Pereira Bastos, que con­
tava 77 anos de idade e, tendo vencido 
na vida pelo trabalho persistente e 
honrado, passou anos e anos conse 
cutivos a repartir com os pobres uma 
boa parte da sua fortuna que, dia a 
dia, fazia distribuir, sem sequer 0 dar 
a perceber muitas vezes, pelas casas 
de beneficência e por centenas de po­
bres e famílias envergonhadas de que 
foi um desvelado protector e grande 
amigo.

As suas portas nunca deixaram de 
abrir se para receber quem quer que 
fôsse porque 0 seu coração generoso a 
todos acolhia com 0 mesmo afecto e a 
sua bolsa abria-se sempre que alguém 
se abeirava do honrado cidadão pedin­
do um auxílio.

Havia ocasiões em que os desprote­
gidos da sorte formavam legião à sua 
porta e quando se retiravam só se lhes 
podia ouvir palavras de agradecimento 
e de louvor.

De aspecto simples acanhado, muito 
modesto, 0 Sr. Manuel Pereira Bastos, 
vivendo afastado dos centros da reti 
nião, possuía uma grande alma e co­
nhecia bem as necessidades do seu 
semelhante.

Raras vezes aparecia mas nunca 
negou 0 seu concurso para a realiza­
ção de qualquer iniciativa. Contribuiu 
para as obras da Penha motivo porque 
0 seu retrato foi colocado, lá em cima, 
na galeria dos benfeitores. Pelo mes­
mo motivo 0 seu retrato se encontra, 
desde há muitos auos, nasgilerias dos 
benfeitores da V. 0 . T. de S. Domin­
gos e da Associação Humanitária dos
B. V. de Guimarãis. As casas de Ca­
ridade de Guimarãis devem-lhe imen • 
só. Imensamente lhe devem, também, 
centenas de pobresinhos que hoje cho­
ram a perda do seu grande benemérito 
e bom amigo. Com os pobres, com os 
humildes, como humilde nascera, soube 
repartir parte dos seushiveres. Gran­
de e raro exemplo l

A sua morte foi muito sentida. Em 
sinal de luto as casas de caridade, As­
sociação Comercial e Industrial, Bom 
beiros etc. colocaram as suas bandei­
ras a meia haste.

0  seu funeral, que, embora revestido 
de muita simplicidade, por vontade 
expressa do extinto, se realizou ontem 
de manhã da sua residência para 0 
Cemitério Municipal, em cuja capela 
foi resada uma missa, constituiu uma 
significativa manifestação de satidade 
em que tomaram parte inúmeras pes­
soas de todas as camadas sociais, cen­
tenas de operários e pobresinhos, ins­
tituições de beneficência, representan­
tes de corporações religiosas e civis, 
bombeiros Voluntários, etc. etc.

0  extiuto era casado com a ex.ma 
Sr.® D. Carolina M. Pereira Bastos e 
tio do nosso amigo Sr. João Carvalho 
Guimarãis Júnior e das esposas dos 
também nossos amigos srs. Torcato 
Mendes Simões, Manuel Machado e 
Domingos André de Magalhães.

Que descance em paz a alma do 
satidoso Vimaranense e a todos os 
seus os nossos sentimentos.

— A urna que encerrava 0 corpo do 
satidoso morto era conduzida numa 
viatura dos B. V. de Guimarãis e la­
deada por bombeiros.

— No préstito tomaram parte, tam­
bém, os escoteiros e a Juventude Ca­
tólica Feminina, com os seus estan- 
dartej .
_ — Muitos amigos do finado condu­

ziam corôas e bouquets de flores natu­

rais e artificiais, que continham senti­
das dedicatórias.

*

— Em Li-boa faleceu 0 nosso con­
terrâneo Sr. José de Jesus Teixeira, 
sobrinho dos nossos amigos srs. P.® 
António Teixeira de Carvalho, Luiz e 
Joaquim Teixeira de Carvalho, aos 
quais apresentamos condolências.

Exames de Admissão
Eis 0 resultado do apuramenuo final 
dos exames de admissão ao L iceu :

Admitidos — Abel Monteiro Bor­
ges de Araújo, Abílio José Pereira 
de Azevedo, Adelina de Campos 
Sousa Guise, Alberto Lobato Braga, 
Álvaro Maximiano da Silveira Sam­
paio Miranda Guedes, Alzira Fer­
nandes, Ana Mendes Vieira de Cas­
tro, António Augusto de Queiroz 
Castro, António Gonçalo de Moura, 
António Oliveira Faria Fernandes de 
Freitas, António da Silva Guimarãis, 
Armando Mascarenhas de Sá, Artur 
Renato de Araújo Lopes, Augusto 
Maria Peixoto de Bourbon Cunha e 
Castro, Aurélio Dias Machado Melo, 
Elízio Maria Xavier Alves Ribeiro, 
Ernília da Conceição Salgado, Emí- 
lia Ribeiro da Costa, Ernesto Limpo 
de Faria Leal, Esmeralda da Silva 
Oliveira, Ezequiel de Sousa, Fernan­
do José Ribeiro de Abreu, Fernando 
de Moura e Silva, Henrique Couti­
nho da Fonseca, Inácio João Ferrei­
ra de Passos, João Augusto Geral- 
des de Magalhãis, João José de Oli­
veira Ribeiro de Abreu, Joaquim 
Lopes Alves, José Augusto Alves da 
Costa Marques, José Avelino Novais 
de Moura Guedes, José Dias de Sousa 
Ribeiro, José Henrique Rebelo de 
Carvalho Teixeira de Macedo, José 
Joaquim Monteiro Borges de Araújo, 
José Júlio de Sousa Freitas, Manuel 
Antero da Fonseca e Sousa de Mo­
rais, Maria Adelaide Machado Mes­
quita, Maria Adelaide Cabral da 
Silva Peixoto, Maria Ambrosina de 
Freitas Barbosa de Oliveira, Maria 
Amélia Dias de Castro Fernandes, 
Maria Angela Cerdeira de Sousa 
Pinto, Maria Aurora Guimarãis de 
Faria, Maria Beatriz do Rosário 
Amaral Pereira da Silva, Maria Cân­
dida da Cunha e Sá. Maria do Car­
mo Pereira da Cunha e Castro, Ma­
ria Clarisse da Silva Lickfold Mo­
reira, Maria da Conceição Alves de 
Abreu, Maria das Dôres de Carvalho 
Mendes Simões, Maria Elisa Remí- 
zio de Castro Pereira Lopes, Maria 
Ernília de Sousa Martins Teixeira 
Pinta, Maria Ester de Sousa Guerra, 
Maria Gabriela de Matos Cardoso, 
Maria Isolina da Cunha Peixoto, 
Maria de Jesus dos Santos Estrela 
Ferreira Leão, Maria José Leite da 
Silva, Maria Manuel de Bourbon do 
Amaral da Rocha Martins, Maria 
Margarida da Cunha Felgueiras Coe­
lho, Maria Margarida Freitas do 
Amaral Lôbo Machado, Orlando da 
Rocha Martins. Raúl Fernando Ri­
beiro da Cunha, Vicente Maria Mi­
guel Bernardo Pinheiro Lôbo da 
Figueira Machado.

Excluídos, 22 : Faltosos, 2 ;  De­
sistiu das provas, 1 .

Encontra-se no átrio deste estabe­
lecimento de ensino um edital, indi­
cando o prazo para as matrículas 
(i.° ao 6 .° ano), que decorre de 1 a 
10  do corrente mês.

7* V I S O #

Avisa se os interessados do sorteio 
de um relógio Mregines„ e uraa gui­
tarra, que 0 mesmo fica adiado para 
0 dia 7 de Novembro. <I5 I)

CÃO E CADELA (coelheiros) de­
sapareceram.

Os mesmos teem os seguintes si­
nais :

O cão, amarelo claro e meio rabo; 
a cadela, malhada branco e amarelo.

Gratifica-se quem descobrir o seu 
paradeiro.

A todo 0 teinpo se procede contra 
quem os retiver.

Joaquim da Silva Guimarãis, Tra­
vessa de Camões, 21.
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NOTÍCIAS D E GUIMARÃIS

Do Goncel ho
Briteiros, 24.

0 Epílogo do Crime de Briteiros
Ju lg a m s n to  d o s  r é u s

Conforme noticiamos, na devida altu­
ra, para os jornais, deu-se, na noite de 
domingo 2, para segunda feira 3 de 
Fevereiro p. p., nesta freguesia, e na 
taberna de António Joaquim Ferreira, 
altas horas da noite, uma grave e la­
mentável desordem, com certos requin­
tes de malvadez, e da qual foram 
protagonistas José Dias, ex-regedor, 
João da Costa e Pedro da Costa (ir­
mãos), José Fernandes Marques, João 
Pereira (sapateiro), todos desta fre­
guesia, e, finalmente, José de Macedo, 
de S. Bento de Donim, bem como um 
tal José Valente, de Santo Estêvão de 
Briteiros.

O primeiro dos protagonistas — José 
Dias — que provocou e principiou a 
desordem, tendo sido agredido com um 
forcado, que de longe lhe fôra arremes­
sado pelo Pedro da Costa, que já  se 
encontrava muito ferido e pisado, e 
que temia a sua indiscutível valentia, 
recolheu ao hospital de Guimarãis, on­
de faleceu 2  dias depois.

Os irmãos Costas, muito feridos, re­
colheram à cadeia, tendo um deles, 15 
dias depois, baixado ao hospital, em 
virtude de se terem agravado os seus 
ferimentos.

O Valente — o último dos protago­
nistas — foi plêso só muito mais tarde, 
para responder.

Quanto aos restantes, ficaram em 
liberdade, para deporem agora como 
testemunhas, pôsto que os seus depoi­
mentos tenham sido anulados.

O julgamento dos réus principiou 
ontem, pelas 13 horas e pouco, tendo 
sido inquiridas testemunhas até cerca 
das três horas da manhã de hoje, hora 
a que se encerraram os trabalhos do 
Tribunal, que era constituído pelos 
meretíssimos Juízes de Guimarãis, 
Santo Tirso e Felgueiras, Dig.mo De­
legado do Ministério Público, Dr. Sá 
Tinôco, de Braga, advogado de acusa­
ção, Dr. Fernando Aires, advogado de 
defesa dos irmãos Costas, e Dr. Fran 
cisco Pinto Rodrigues, advogado de 
defesa do José Valente, os dois últimos, 
de Guimarãis.

Recomeçados os trabalhos, hoje, pe­
las 13 horas, foi dada a palavra ao 
Dig.mo Delegado do Ministério Público, 
que falou durante o curto espaço de 5 
minutos, dizendo muito, mesmo tudo, 
em poucas palavras.

Em seguida falou, durante 15 minu­
tos, o Ex.mo Dr. Sá Tinôco, fazendo 
uma acusação cerrada.

Foi dada, depois, a palavra, ao Ex.mo 
Sr. Dr. Fernando Aires, defesa dos 
Costas, que falou por espaço de uma 
hora, mostando que poucas ou nenhu 
mas testemunhas — quer de acusação, 
quer de defesa — disseram tôda a ver­
dade, e baseando-se, para fazer a defesa 
e peílir Justiça, no pouco que tinham 
dito as próprias testemunhas de acusa­

ção, visto serem estas as únicas que 
tinham presenceado todos os factos, 
pôsto que, como acima fica dito, não 
dissessem tôda a verdade, que ficou 
um pouco confusa.

O discurso foi brilhante, o que nem 
outra coisa era de esperar dêste distin­
to advogado.

Finalmente, falou o Ex.mo Advogado, 
Dr. Francisco Rodrigues, Defesa do 
réu José Valente, que usou da palavra 
por espaço de meia hora, produzindo 
também ntn discurso brilhante, e pe­
dindo Justiça com a absolvição do seu 
constituinte.

Em seguida recolheu o Tribunal, 
sendo lidos, mais tarde, os quesitos, 
depois de que voltou a recolher para 
deliberar.

Reaberta a audiência, foi lida a sen­
tença, que condenou o Pedro da Costa, 
por ter arremessado o forcado que can­
sara a morte ao Dias, e por excesso de 
defesa, a 4 anos de prisão maior celu­
lar, ou a 6 anos na alternativa, acres­
cidos de 1.500$00 de imposto de justiça, 
e mais 2 0 .000$00  de indemnização à 
família da vítima.

Os dois restantes ficaram absolvidos.

C.

S. Torcato, 31.
D iversas noticias.

No domingo e durante a semana 
finda foi êste pitoresco e aprazível 
local, bem como o majestoso Templo 
do milagroso S. Torcato, visitados por 
cêrca de 2.500 forasteiros, procedentes 
de diferentes pontos do país. Após 
uma longa demora e o costumado pas­
seio à água do Santo, seguiram ao seu 
destino, òptimainente impres.-ionados.

— Os proprietários desta freguesia 
e de outras circunvizinhas, estão a ven­
der o vinho à razão de 1 .000$00  a 
pipa; o milho já  subiu para 14$00, os 
20  litros, agravando se assim o custo 
da vida para as classes humildes, que 
estão abaladas com a crise de trabalho.

Oxalá que o bom senso entre na 
memória dos grandes capitalistas, in­
dustriais e proprietários, empregando 
os seus capitais em construções de 
bairros operários, estradas que liguem 
as suas propriedades e outros melho 
ramentos, em que o operariado ganhe 
o seu sustento e de suas famílias, pois 
a falta de pão pode ocasionar graves 
conflitos.

— No domingo passado, passou o 
26.° aniversário natalício do nosso bom 
amigo e conterrâneo, sr. Autóuio Hen­
riques Ribeiro da Cunha, aluno da Es 
cola Normal de Braga.

Felicitamo lo.
— Na 6 .* feira da semana passada, 

no lugar das Rãs, desta freguesia, Rosa 
Alves, de 15 anos, quando chamava 
uma junta de bois que puxava um 
carro de tóros de pinheiro, partiu se o 
eixo apanhando-a a carga pela cabeça, 
fracturando-lhe o crâneo; conduzida 
imediatamente por seu pai ao faculta­

tivo local, foram-lhe prestados os pri 
meiros socorros. Segnidamente reco 
lheu a sua casa em estado grave.

— Na pretérita 5.* feira, na freguesia 
de Gonça, apareceram ali uns indiv 
duos, segundo nos dizem, do lado do 
Pôrto, que, por motivos que ignoramos 
procuraram o sr. Arnaldo Màscarenhas 
cora quem conferenciaram largo tempo 
conseguindo na retirada afastá-lo de 
sua casa, agredindo o brutalmente no 
corpo e no rôsto; como gritasse por 
íocorro, puseram-se em fuga de auto 
móvel.

— No próximo sábado realiza se no 
majestoso templo do milagroso S. Tor 
cato, a festa do seu aniversario.

Consta duma linda cerimónia religio 
sa, confessos e comunhão aos irmãos 
da Confraria e missa solene.

— Na sua linda vivenda da Corron 
dela de Baixo, encontra-se com sua 
ex.m“ família, o importaute capitalista 
e proprietário de Lisboa, sr. Manuel 
Ramos, a quem apresentamos os nos 
sos cumprimentos de boas vindas.

— No pretérito domingo deu a liou 
ra da sua visita a S. Torcato, o grande 
benfeitor de-ta estância, nosso ilustre 
amigo sr. Alberto Pimenta Machado 
importante industrial de Guimarãis 
Juiz da Irmandade dêste Santuário.

— No domingo passado, de tarde 
no lugar do Mosteiro, envolveram-se 
em desordem diversos indivíduos, que 
puxaram por facas. Como interviessem 
outras criaturas, apartaram-nos, não 
havendo felizraente ferimentos.

Andam por aqui muitos malaudrins 
armados, que é de necessidade aplicar 
-lhes um rigoroso corre> tivo ; para isso 
pedimos a digna atenção do ex.mo sr 
Comandante da G. N. R.

C.
Clementino de S o u sa

No próximo dia 5 do mês de 
Agosto, passa o aniversário natalício 
do nos>o solícito correspondente em 
São Torcato, sr. Clementiuo de Sousa

Desejamos-lhe um longo futuro cheio 
de feicidades.

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. G ravador Molarinho — Guim arãis 
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Precisam -se para artigo de novidade 
sensacional e de fácil venda, indispensá 
vel a todos e de largo futuro. Bons lu 
cros imediatos. Condições e ilustrações 
grátis. Escrever a Rodolphe 
Case 4  871 —  G e n é v e  (S U iS S E )

( 141)

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  dLe S á  d a  B a n d e ir a , 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O S

P O R T O
V e n d e -o  e m  G u i m a p ã is :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro( io 5 )  P raça  D. Afonso Henriques, T O  1

A. casa  <fue, n o  sett 
V / d - l S d l  J L  l O f  C S  p ró p rio  in teresse , V . E x .a

deve p re fe r ir  p a ra  efec- 
B f i t o a r  as  so a s  c o m p ra s  !

Sempre o maior sortido em : M eias, 
Tecidos de sêda. Lá e Algodão para vestidos e casacos, 
Malhas de tôdas as qualidades, Cintos em todos os modê- 
los. Tecidos e Rendas para roupa interior, Carteiras, 
Luvas, Cortinados, Lãs em fio, e uma infinidade de arti­
gos difíceis de enumerar, e que devido ao sistema espe­
cial das suas compras, só esta casa pode vender por preços 
verdadeiramente excepcionais! (H2)

M M  M M ,  nas pede-se pari e s t a r  ben os artigos p  deseja». ( j

Os jogos Olímpicos de Berlim
A  a Delegações O lím p ic a s  a  c a m i­

n h o  de B e r lim .

A delegação de atletas que repre­
sentará o Brasil nos Jogos Olímpicos 
de Berlim é constituída como se sabe 
por 2  pugiiistas, 2  ciclistas, 8 jogado­
res de basket-ball, 5 esgrimistas, 4 
atletas, 7 atiradores, 17 nadadores e 
4 treinadores. A Federação Brasilei­
ra de Desportos enviará, possivel­
mente mais uma delegação composta 
de 50 pessoas; para o acampamento 
da juventude desportiva irá um grupo 
de 30 estudantes brasileiros. As pri­
meiras delegações já se encontram na 
capital alemã onde foram festivamen­
te recebidas.

O  C ongresso das h o ra s  dc fo lg a  
n a  A le m a n h a .

Por ocasião dos XI Jogos Olímpi­
cos de Berlim realiza-se em Hambur­
go, de 23 a 30 de Julho, um grande 
congresso que tratará do aproveita­
mento das horas de folga, pela moci­
dade moderna. Segundo informação 
de um jornal de Berlim, conta-se em 
Hamburgo com perto de um milhão 
de visitantes, para os quais a cidade 
está reservando alojamentos; além 
dos hotéis e pensões, inscreveram-se
40.000 hamburgueses que ofereceram 
quartos das suas casas para hospeda­
gem dos visitantes durante o con­
gresso.

A  G ra n d e  E x p o s iç ã o  «A lem a n h a »  
em B e r lim .

Na grande exposição «Deutschland» 
que os visitantes dos Jogos Olímpi­
cos terão ocasião de admirar em Ber­
lim, haverá também a primeira loco­
motiva que inaugurou em 7 de 
Dezembro de 1835 a locomoção ferro­
viária na Alemanha. Esta locomotiva 
foi construída das peças que existiam 
nas oficinas dos caminhos de ferro 
alemâis, à base de desenhos do seu 
construtor, Robert Stephenson, de 
modo que hoje está em condições de 
circular na minúscula via-férrea da 
exposição da Alemanha. O maquinis­
ta vestir-se-á de fraque e chapéu alto, 
como há cem anos, e os bilhetes serão 
iguais aos que se vendiam em 1835, 
constituindo uma interessante recor­
dação para quem visitar o curioso 
certâme.

S e rv iç o  de O lim p ía d a s  n a  C â m a ­
r a  de C o m ércio  e In d ú s tr ia  de 
B e r lim .

A Câmara de Comércio e Indústria 
de Berlim organiza um serviço olím­
pico de 15 de Julho a 31 de Agôsto 
de 1936 na sua sede, Berlim NW 7,

Dorotheenstrasse 8 . A finalidade dês- 
se serviço é de prestar informações 
sôbre exportação, alfândega e trans­
portes a todos os interessados bem 
como esclarecer tôdas as questões 
económicas. Este serviço é levado a 
efeito por empregados conhecedores 
de línguas, para maior facilidade do 
entendimento com os interessados 
estrangeiros.

E M P R E S T J S - S E

Dinheiro sôbre hipoteca ou por le­
tras, assim como também para uma 
Sociedade.

Na redacção se informa. G52>
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EXUMAÇÕES DO PASSMD(Quadras sinópticos da Hisiória Vlmaraucnse)
Conventos, cap elas, ig re ja s  e C asas  

de beneficência.

De S a n ta  C la ra

A 60.® “Angela Manuela da Penba de 
França„ em 28 de Outubro de 1804 
por 24 votos; a 61.“ “Antónia Tereza 
do Espírito Santo*, em 25 de Julho de 
1806, reeleita por 15 votos, tendo go­
vernado até 1815; a 62.“ “Maria Má­
xima da Natividade,,, em 25 do mesmo 
mês de 1816 por 14 votos; a 63.“ “Ana 
Isabel da Visitação„, em 3 de Agôsto 
de 1818 por 16 votos, tendo governado 
até 1828; a 64.“ “Maria Máxima da 
Natividade*, em 26 de Julho de 1824, 
sendo eleita pela 2 .“ vez por 8 votos ; 
a 65.“ “Caetana Clara dos Prazeres„, 
em 4 de Setembro de 1830 por 9 vo 
tos; a 66 .* “.Maria Máxima da Nativi­
dade,,, em 21 do mesmo mês de 1833, 
sendo a 3." vez eleita por 8 votos; a 
67.* a mesma, em 14 de Julho de 1836 
sendo eleita pela 3.“ vez, com 10 votos, 
governando até 1838.

No livro manuscrito, que outrora 
pertenceu ao mesmo convento e que j 
se encontra na Biblioteca Nacional, 
donde extraímos êstes apontamentos, 
encontram se, nesta altura, uma certa 
porção de páginas em branco, o que 
nos dá a entender que nesta ocasião 
não se realizaram eleições ou as res-

-----------------------O -----------------------

Associação de F. B. de Braga

Estava designada para o pas­
sado dia 27 a reunião da As- 

jsembleia Geral da Associação 
i de Foot-Ball do distrito, para 
| apreciação e votação do rela­
tório e contas da Direcção e 
do parecer do Conselho Fiscal, 
eleição dos novos corpos ge­
rentes e discussão sôbre as 
alterações a fazer nos estatutos.

No referido dia iniciou-se, 
sob a presidência do sr. Adria­
no Lopes, a reunião da Assem­
bleia, que continuou no dia 
29, sendo delegados do Vitória 
os srs. Dr. José Pinto Rodri­
gues e José Ferreira da Silva. 
Constatou se, porém, nêste úl­
timo dia, que a Assemblea não 
funcionava regularmente, pois 
nela estava presente, como de­
legado de um dos clubs, um 
indivíduo que pelos regula­
mentos não poderia fazer par­
te dela. Ficou, por isso, anu­
lada, devendo oportunamente 
ser feita nova convocação.

Sôbre êste assunto, noutro 
lugar do jornal serão por um 
nosso colaborador feitos os 
devidos comentários.

U m a  C a r t a

• •. Snr. Director e Redactor do 
Jornal “Notícias de Guimarãis*.

Tendo terminado as investigações 
de que fui encarregado, na descoberta 
dos autores de vários crimes, nomea­
damente de um desfalque de que foi 
vítima um negociante desta cidade, 
assunto que ficou harmouisado com 
uma indemuisação por o seu autor, ser 
menor; o apedrejamento de que foi 
vítima o Sur. João Antnues Guimarãis, 
capitalista e proprietário de Briteiros, 
cujos autores, descobertos, foram re­
metidos a Juíso e por último vários 
crimes de danos, especialmente os cor­
tes das árvores na Avenida 31 de Ja­
neiro pelo qual foram presos vários 
indivíduos, dos quais três, que se en­
contram detidos se provou pelas ave­
riguações que partiram  algumas 
das árvores; são êles Jeróuimo da 
Silva, Aveliuo da Silva e seu irmão 
José da Silva, os “Carnes de Burro* 
residentes era Santa Cruz, findou com 
êste a minha missão e é com o máximo 
prazer que apresento a V . ..  os meus 
sinceros cumprimentos de despedida, 
pedindo para que no seu conceituado 
jornal, torne público os meus afectos 
de gratidão ás atenções recebida pelos 
hospitaleiros Vimaranenses com quem 
mais de perto estive na intimidade e 
o agradecimento do auxílio prestado 
para bom desempenho da missão, quá- 
si sempre ingrata, das Autoridades 
Administrativas e polícias nas pessoas 
dos seus ilustres chefes, Sur. Adminis­
trador e Chefe Vieira.

Agradeceudo antecipadamente êste 
meu pedido fico à disposição de V. • •

(a) João Manuel da Sihta.
Agente da Polícia de Investigação Criminal 

do Porto.

Anunciai no NOTÍCIAS DE SUIMARAiS

pectivas actas não foram lavradas. 
Passado êste grande intervalo de uns 
nnos, continua o mesmo livro n men­
cionar as abadessas que nos prossegui­
mos a indicsr. e com a numeração 
seguida por iós.

A 68 * abadessa foi a ir.adre soror 
“Arcangela Micaela da Conceição*, 
eleita em 24 de Maio de 1844 por 9 
votos; a 69.* foi a mesma reeleita em 
igual data do ano de 1847 por 8 votos; 
a 70.“ “Luísa Casimira do Espbito 
Santo, era 27 de Julho de 1849, por 
6 votos; a 71.* “Maria Máxima do 
Sacramento*, em 7 de Janeiro de 1856 
por 4 votos; a 72.* a mesma, em 10 
do mesmo mês de 1759 sendo reeleita 
por unanimidade de votos, havendo 
festejos e oiteiro que esteve fraco e 
até houve quem não se portasse com 
o devido respeito, afirma o referido 
livro; a 73.“ “Ana Angelina da Con­
ceição*, em 11 de Janeiro de 1860 por 
4 votos; a 74.“ a mesma, em 18 do 
mesmo mês de 1863, sendo reeleita 
por determinação do arcebispo de Bra­
ga e assim foi continuando a sua admi­
nistração até à eleição da 75.* e últi­
ma abadessa que foi a madre soror 
“Antónia Amália da Ascenção Viegas*, 
filha de ura ourives do mesmo apelido 
a qual tendo professado em Maio de 
1833, foi a última profissão que se 
fizera neste convento onde faleceu em 
1885, não tendo pago propina por ser 
cantora e saber música.

Nos últimos tempos êste amplo edi­
fício era ocupado por muitas educan- 
das ou recolhidas e poucas freíras.

Jerõnlmo mírtius m mm
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  _

ESCRITÓRIO: «

R . Mousinho da Silveira, 3 1 0 -2 .“

Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 117

“  EE3 O  EE3 T  O  "

õ  amor à Torra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

Cada uma das religiosas recebia, pe­
las festas do Natal, Ano Bom e no dia 
da festividade da Pad.r“ da Ordem,certas 
guloseimas e chorudas pitanças. Por 
exemplo no Natal tinham direito a 
meio arrátel de dôce de pêssego, uma 
rôsca de pão de ló de Braga e 40 réis em 
dinheiro e na véspera do Ano Novo ou 
Bom, um pão de 20 réis, dois pastéis 
e frutas de dôce, 2  massapãis e meia 
galinha. A abadessa recebia 0 dôbro 
destas pitanças. Assim 0 determinara 
0 fundador que ordenou mais que fôs- 
se seu Prelado 0 D. Prior da colegia­
da da N. S. da Oliveira, desde que 
contasse mais de 40 anos de idade. Mas 
não os tendo, ou estando ausente, a 
visita ao convento seria feita por duas 
dignidades do Cabido da dita colegia­
da. O fundador assistia à visita e o 
visitador recebia de alviçaras um car­
neiro e seis galinhas. Em 1592 passou 
a prelazia do convento para 0 arcebis­
po de Braga que então era D. Agosti­
nho de Jesus que pôs relutância em 
aceitar êste encargo.

Estas freiras tinham a obrigação de 
mandar diàriamente três cântaros de 
água aos reclusos da cadeia.

Segundo se afirma esteve recolhida 
neste convento uma das filhas de D. 
António, Prior do Crato, por nome D. 
Luisa, que nele dera entrada quando 
0 pai se encontrava refugiado no Pôrto, 
onde em sua persegnição entrou 0 ge­
neral castelhano D. Sancho de A vila.

E basta, sôbre êste assunto.

P * Alberto Gonçalves.


